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Resumo  

Introdução: As demandas e as condições de trabalho podem levar ao desenvolvimento de 

diversas complicações de saúde, dentre elas, as lesões por movimentos repetitivos e os distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho. Objetivos: Avaliar a prevalência de sintomas 

osteomusculares e as condições de trabalho de professores do ensino fundamental da rede 

pública municipal de Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. Métodos: Estudo transversal, realizado 

com professores da rede pública municipal da capital do Estado de Mato Grosso e a amostra 

foi composta por 326 professores. Para coleta de dados, foram utilizados os instrumentos 

Condição de Produção Vocal do professor e o Nordic Musculoskeletal Questionnaire. 

Resultados: Os docentes apresentaram idade média de 43,01 anos, com predominância do 

sexo feminino (87,12%), casado (a) ou em união (62,70%), com nível de escolaridade em 

pós-graduação (73,93%), trabalhavam em uma única escola (58,95%), afirmaram que as vezes 

o ritmo de trabalho era estressante (59,01%), sempre levavam trabalho para casa (57,45%), 

disseram que as vezes existia estresse em seu trabalho (54,92%) e referiram presença de 

sintomas osteomusculares nos últimos 12 meses (76,74%). Conclusões: As maiores 

prevalências de sintomas osteomusculares foram de mulheres casadas, com pós-graduação, 

trabalhavam em uma única escola e tinham um ritmo de trabalho estressante. Assim, conclui-

se que o mapeamento das condições de trabalho poderá servir como subsídio para reduzir a 

ocorrência de sintomas osteomusculares e melhorar a situação de saúde desta população. 

Palavras-chave: saúde do trabalhador; professores escolares; transtornos traumáticos 

cumulativos. 

 

Abstract 

Introduction: The demands and working conditions can lead to the development of several 

health complications, including repetitive motion injuries and work-related musculoskeletal 

disorders. Objectives: To assess the prevalence of musculoskeletal symptoms and the 

working conditions of elementary school teachers in the municipal public network of Cuiabá, 

Mato Grosso, Brazil. Methods: Cross-sectional study, carried out with teachers from the 

municipal public network of the capital of the State of Mato Grosso and the sample consisted 

of 326 teachers. For data collection, the instruments Vocal Production Condition of the 

teacher and the Nordic Musculoskeletal Questionnaire were used. Results: The professors 

had an average age of 43.01 years, with a predominance of females (87.12%), married or in a 

union (62.70%), with a postgraduate level of education (73.93%), worked at a single school 

(58.95%), stated that sometimes the pace of work was stressful (59.01%), always took work 

home (57.45%), said that sometimes there was stress in their work (54.92%) and reported the 

presence of musculoskeletal symptoms in the last 12 months (76.74%). Conclusions: The 

highest prevalence of musculoskeletal symptoms was found in married women, with a post-

graduate degree, working in a single school and having a stressful work rhythm. Thus, it is 

concluded that the mapping of working conditions can serve as a subsidy to reduce the 

occurrence of musculoskeletal symptoms and improve the health situation of this population. 

Keywords: occupational health; school teachers; cumulative trauma disorders. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os distúrbios musculoesqueléticos são um problema de saúde global, sua etiologia, 

pode ser decorrente de fatores físicos, devido a movimentos repetitivos, ou ainda trabalhos em 

situações estressantes ou posições estáticas ou extremas prolongadas1. Neste contexto, podem 

ocorrer as Lesões por Esforços Repetitivos (LER) ou Distúrbios Osteomusculares 

Relacionadas ao Trabalho (DORT) que são reconhecidos como grave problema de saúde 

pública, os quais geram incapacidades funcionais e sofrimento ao trabalhador2. 

Os DORTs são doenças causadas por lesões no sistema musculoesquelético, dos quais 

compreendem um conjunto de condições inflamatórias e degenerativas, que envolvem os 

músculos, tendões, nervos e estruturas de suporte relacionados com a associação de 

movimentos realizados no ambiente de trabalho. Estes agravos afetam em geral os membros 

superiores, como, mãos, punhos, antebraços, braços e ombro pois a sua relação é diretamente 

evidenciada pelas exigências das tarefas, ambientes físicos e organização do trabalho2. 

Os DORTs também podem ser caracterizados por um processo silencioso, devido a 

diferentes eventos cumulativos e disfunções que atingem diretamente as atividades laborais do 

trabalhador. Esses eventos, podem refletir em muitas questões sociais e econômicas quando 

associada às incapacidades funcionais, capacidade produtiva e consequentemente ao 

afastamento das atividades laborais3. 

As mudanças sociais, econômicas e políticas que ocorrem na contemporaneidade, 

principalmente no mundo do trabalho, vêm ocorrendo de forma rápida e contínua, gerando 

novos desafios. As relações interpessoais e formas de organização junto às condições de 

trabalho vêm sendo apontada como potenciais causadores de danos aos trabalhadores, sejam 

eles, psicológicos, sociais ou físicos4. 

A alta prevalência de LER e DORT têm sido explicadas pelas transformações do 

trabalho e das empresas ao longo dos anos, nos quais a organização vem se caracterizando 

como ponto importante para o alcance de metas e produtividade, exacerbando particularmente 

as demandas para qualidade dos produtos e serviços e aumentando a competitividade5. 

Decorrente à essas condições de trabalho, os trabalhadores não são priorizados quanto aos 

seus limites físicos e psicossociais, e como consequência ocorre uma diminuição da 

capacidade de realização do trabalho6. 
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As condições precárias do trabalho, o aumento na quantidade de tarefas executadas, 

além do aumento de exigências e competências, e também mudanças na organização do 

trabalho, levam a desgaste excessivo do trabalhador, principalmente o professor, que nesse 

contexto é diretamente afetado por este conjunto de mudanças7. 

Sendo assim, um estudo a nível internacional realizado em Gondar, no noroeste da 

Etiópia, demostrou a prevalência de dores em ombro e pescoço associados a características 

ocupacionais entre professores do ensino fundamental e médio. A prevalência autorreferida 

em 12 meses foi de 57,3%, indicando que os sintomas osteomusculares são um problema de 

saúde ocupacional comum nessa categoria8. 

Um estudo no Nordeste do Brasil, demostrou resultados sobre a presença de sintomas 

osteomusculares em professores, nos quais inferem que 87,7% dos docentes descreveram 

sentir algum tipo de sintoma osteomuscular como, dor, desconforto, formigamento e 

dormência, sendo que desses docentes, 64,3% relatam que os sintomas estão relacionados e 

pioram com a atividade de lecionar9. Ainda no Brasil, um estudo na região sudeste do estado 

da Bahia, identificou uma prevalência geral de 24,3% de distúrbios osteomusculares entre os 

professores10. 

Na capital do Estado de Mato Grosso, foi verificado entre os professores na rede 

pública do ensino fundamental que a presença dos sintomas osteomusculares compromete 

significativamente a qualidade de vida desses professores11. Sendo assim, o presente estudo 

explora para além da presença de sintomas osteomusculares, as condições do ambiente de 

trabalho em que o professor está inserido, destacando as características laborais que o mesmo 

vivencia diariamente. 

Pela severidade desta doença, que em geral é percebida em uma etapa avançada 

podendo causar ausência ao trabalho ou incapacidade temporária por licenças médicas e 

dependendo da gravidade, ocasionar uma invalidez permanente das funções ou uma 

aposentadoria antecipada do trabalho. Representando altos gastos da Previdência Social no 

país, conforme os registros do Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN) no 

período de 2007 a 2016, apresentados por Pulgas & Santos12, no qual houve um aumento de 

LER/DORT nas notificações de agravos/doenças entre trabalhadores do ensino, que passou de 

0,96 em 2007 para 3,22 por 100.000 profissionais em 2016. 
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Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a prevalência de sintomas 

osteomusculares e as condições de trabalho de professores do ensino fundamental da rede 

pública municipal de Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. 

 

MÉTODOS 

 

Estudo transversal realizada com professores do ensino fundamental regular da rede 

pública municipal da zona urbana de Cuiabá, capital do Estado de Mato Grosso, avaliados em 

2017. Os dados do Censo Escolar de 2017 mostraram que nesta rede, o número de escolas 

públicas com ensino fundamental era de 75 escolas, com 1.317 professores atuando nesta 

etapa do ensino13. Foram incluídos no estudo todos os professores em pleno exercício 

profissional e excluídos aqueles em desvio de função, licença ou afastados no período da 

coleta. 

Foi considerada uma amostragem do tipo probabilística, utilizando os métodos de 

amostragem aleatória simples, sistemática e estratificada proporcional ao tamanho dos 

estratos. Assim, foi estimado amostra mínima de 298, mais 35% para possíveis perdas, o que 

totalizou aproximadamente 403 professores.  

Após aprovação do projeto principal pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-HUJM – 

CAAE: 59503916.7.0000.5541) e realização do estudo piloto em uma escola não participante 

do sorteio da amostra, a coleta de dados foi realizada setembro a dezembro de 2017, na qual 

todos os professores das escolas sorteadas foram convidados a participar e para aqueles que 

assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi dado um questionário 

autoadministrado para que devolvessem no dia seguinte. Em caso de o participante não 

devolvesse o questionário após dois contatos, em diferentes dias, o mesmo foi considerado 

como desistente. 

Foram consideradas as informações sociodemográficas, de situação funcional e da 

organização do trabalho a partir do instrumento Condição de Produção Vocal (CPV) do 

professor14. O Nordic Musculoskeletal Questionnaire (NMQ)15. O NMQ foi utilizado para 

avaliar os sintomas osteomusculares, com o propósito de facilitar a comparação dos resultados 
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obtidos entre os estudos, o qual não é adequado para diagnóstico clínico, mas sim para 

identificação de sintomas osteomusculares, sendo um importante instrumento de triagem. 

O instrumento NQM é representado por uma figura humana dividida em nove regiões 

anatômicas, e o participante deve relatar a ocorrência dos sintomas osteomusculares 

considerando os doze meses e os sete dias precedentes à entrevista, consulta com algum 

profissional de saúde nos últimos 12 meses e afastamento das atividades rotineiras no último 

ano15,16. 

Neste estudo as variáveis sociodemográficas, situação funcional e organização de 

trabalho pertencentes ao CPV foram: sexo, idade, estado civil, escolaridade; quantidade de 

escolas em que trabalha e horas semanais com alunos; ritmo de trabalho estressante, trabalho 

repetitivo, tempo para realizar atividades na escola, leva trabalho para casa, realiza esforço 

físico intenso, carrega peso com frequência, estresse em seu trabalho e fatores do trabalho 

interferem em sua saúde. As variáveis referentes aos sintomas osteomusculares independentes 

da região corporal afetada, coletadas a partir do NMQ foram: nos últimos 12 meses e nos 

últimos sete dias, afastamento das atividades e consultas por algum profissional da área da 

saúde nos últimos 12 meses, referidas pelos professores do ensino fundamental de Cuiabá. 

Neste estudo, as análises estatísticas foram realizadas no programa SPSS – “Statistical 

Package for the Social Sciences” versão 17.0. Para as análises dos dados foram utilizadas 

frequências absolutas e relativas, e para as análises inferenciais intervalos de confiança de 

95% para uma proporção. Foi considerado que quando não existe intercepção entre os 

intervalos de confiança nas categorias de uma determinada variável os mesmos evidenciaram 

diferenças estatisticamente significativas, com uma determinada confiança, neste caso de 

95%; assim quando não há sobreposição entre os intervalos, a prevalência de uma categoria 

será estatisticamente diferente das outras categorias consideradas em uma dada variável. 

 

RESULTADOS 

 

Na pesquisa dos 403 participantes, 332 professores devolveram o questionário e desses 

estavam adequadamente preenchidos 326 instrumentos (80,9%), os quais foram analisados. 

Os resultados do estudo correspondente ao perfil sociodemográfico evidenciou uma idade 
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média de 43,01±9,31 anos, com predominância do sexo feminino (87,12%), casado(a) ou em 

união (62,70%) e nível de escolaridade em pós-graduação (73,93%). Destes 82,21% residiam 

em bairro diferente do trabalho (Tabela 1). 

Em relação à situação funcional, conforme a Tabela 1, 58,95% dos docentes relataram 

que trabalhavam em uma única escola e 45,28% que utilizavam entre 21 e 40 horas com os 

alunos. Observou-se que as prevalências destas categorias foram estatisticamente diferentes 

das outras, com uma confiança de 95%. 
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Tabela 1. Frequência de características sociodemográficas e situação funcional dos professores do ensino 

fundamental. Cuiabá, Mato Grosso, 2017 

Variável Categorias n % IC95% 

Sociodemográficas     

Sexo 
Feminino 284 87,12 (82,99 ; 90,55)* 

Masculino 42 12,88 (9,44 ; 17,01) 

Estado Civil 
Com cônjuge (casado ou união) 200 62,70 (57,13 ; 68,02)* 

Sem cônjuge (solteiro, divorciado, viúvo) 119 37,30 (31,98 ; 42,87) 

     

Escolaridade Pós-graduação completa 241 73,93 (68,80 ; 78,61)* 

 Superior completo 82 25,15 (20,53 ; 30,23) 

 Superior incompleto 2 0,62 (0,07 ; 2,20) 

 Outros 1 0,31 (0,01 ; 1,70) 

Situação funcional     

Quantidade de escolas de 

trabalho 

Uma escola 191 58,95 (53,38 ; 64,36)* 

Duas ou mais escolas 133 41,05 (35,64 ; 46,62) 

Horas semanais com alunos 

≤20horas 134 42,14 (36,65 ; 47,78) 

21 a 40h 144 45,28 (39,72 ; 50,93)* 

≥40horas 40 12,58 (9,14 ; 16,73) 

Fonte: Elaboração própria 

n: Tamanho da amostra, IC95%: Intervalo de confiança de 95%; *: Estatisticamente significativo com uma confiança de 95%. 

 

Em relação à organização de trabalho, a maioria (59,01%) afirmou que às vezes o 

ritmo de trabalho era estressante, 46,84% disseram que as vezes consideravam que o trabalho 

era repetitivo, 48,43% relataram que as vezes tinham tempo para realizar as atividades na 

escola, 57,45% afirmou que sempre levavam trabalho para casa, 37,62% relataram que 

raramente realizavam esforço físico intenso, 39,56% indicaram que raramente carregavam 

peso com frequência, 54,92% disseram que as vezes existia estresse em seu trabalho e 54,86% 

afirmaram que as vezes os fatores do trabalho interferem em sua saúde (Tabela 2). 



 

 Rev Bras Med Trab - Pre-Proof (as accepted) 

 

Rev Bras Med Trab - Pre-Proof - http://doi.org/10.47626/1679-4435-2023-1131 

 

Tabela 2. Frequência de características de trabalho de professores do ensino fundamental. Cuiabá, Mato Grosso, 

2017 

Variável Categorias n % IC95% 

Organização de Trabalho     

Ritmo de trabalho estressante Nunca 28 8,70 (5,86 ; 12,32)* 

 Raramente 30 9,32 (6,38 ; 13,03)* 

 Às vezes 190 59,01 (53,42 ; 64,43)* 

 Sempre  74 22,98 (18,50 ; 27,97)* 

Trabalho repetitivo Nunca 82 25,95 (21,20 ; 31,15): 

 Raramente 69 21,84 (17,40 ; 26,80)* 

 Às vezes 148 46,84 (41,23 ; 52,50)* 

 Sempre 17 5,38 (3,17 ; 8,47) 

Tempo para realizar as atividades na 

escola 
Nunca 6 1,89 (0,70 ; 4,06)* 

 Raramente 31 9,75 (6,72 ; 13,55)* 

 Às vezes 154 48,43 (42,81 ; 54,07)* 

 Sempre  127 39,94 (34,51 ; 45,55) 

Leva trabalho para casa Nunca 15 4,66 (2,63 ; 7,57) 

 Raramente 21 6,52 (4,08 ; 9,80) 

 Às vezes 101 31,37 (26,33 ; 36,74)* 

 Sempre  185 57,45 (51,85 ; 62,91)* 

Realiza esforço físico intenso Nunca 84 26,33 (21,58 ; 31,53)* 

 Raramente 120 37,62 (32,28 ; 43,19)* 

 Às vezes 94 29,47 (24,52 ; 34,80) 

 Sempre  21 6,58 (4,12 ; 9,89)* 

Carrega peso com frequência Nunca 76 23,68 (19,13 ; 28,71) 

 Raramente 127 39,56 (34,18 ; 45,14)* 

 Às vezes 91 28,35 (23,48 ; 33,62)* 

 Sempre  27 8,41 (5,62 ; 12,00)* 

Estresse em seu trabalho Nunca 12 3,81 (1,98 ; 6,56) 

 Raramente 23 7,30 (4,68 ; 10,76)* 

 Às vezes 173 54,92 (49,24 ; 60,51)* 

 Sempre  107 33,97 (28,75 ; 39,49)* 

Fatores do trabalho interferem em sua 

saúde 
Nunca 34 10,66 (7,50 ; 14,58) 

 Raramente 48 15,05 (11,31 ; 19,45) 

 Às vezes 175 54,86 (49,22 ; 60,41)* 

 Sempre  62 19,44 (15,24 ; 24,21)* 
Fonte: Elaboração própria 

n: Tamanho da amostra, IC95%: Intervalo de confiança de 95%; *: Estatisticamente significativo com uma confiança de 95%. 

 

Segundo os resultados referentes à região anatômica dos sintomas osteomusculares, 

nos últimos doze meses e sete dias, as maiores porcentagens referida foram na região lombar 

ou parte superior das costas dos professores (46,75% e 24,83%), seguida dos ombros (43,93% 

e 20,75%), parte inferior das costas (40,94% e 21,55%), punhos/mãos (40,91% e 13,47%) e 

pescoço (39,47% e 21,96%). Em relação ao afastamento das atividades nos últimos doze 

meses, a presença de algum sintoma mais referido de acordo com a região anatômica foram: 

parte inferior das costas (12,08%) seguido dos ombros (11,63%) e parte superior das costas 
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(11,26%). Sobre realizar consultas neste mesmo período, foi identificado maior prevalência 

para as regiões, parte inferior das costas (13,99%), parte superior das costas (13,33%) e 

ombros (12,08%). 

Dos aspectos de saúde musculoesquelético, relacionados com presença ou não de 

sintomas osteomusculares nos últimos 12 meses e nos últimos sete dias e afastamento das 

atividades e consultas por algum profissional da área da saúde, nos últimos doze meses, 

independente da região corporal afetada, 76,74% referiram presença de sintomas 

osteomusculares nos últimos 12 meses e 51,94% nos últimos 7 dias. Verificou-se que 30,55% 

dos professores foram impedidos (as) de realizar atividades normais nos últimos doze meses e 

34,94% tiveram que realizar consultas com algum profissional da área da saúde, nos últimos 

doze meses. As proporções destas categorias foram estatisticamente diferentes das outras, 

com uma confiança de 95%. Segundo apresentado na Tabela 3.  

 

Tabela 3. Presença ou não de sintomas osteomusculares nos últimos 12 meses e nos últimos sete dias, 

afastamento das atividades e consultas por algum profissional da área da saúde, nos últimos doze meses, 

independente da região corporal afetada, referidas por professores do ensino fundamental de Cuiabá, Mato 

Grosso, 2017 

Variável Categorias N % IC95% 

Sintomas osteomusculares     

Nos últimos 12 meses Sim 248 76,74 (72,77 ; 82,19)* 

 Não 71 22,26 (17,81 ; 27,23) 

     

Nos últimos 7 dias Sim 161 51,94 (46,22 ; 57,62) 

 Não 149 48,06 (42,38 ; 53,78) 

     

Consultas nos últimos 12 meses Sim 109 34,94 (29,65; 40,51)* 

 Não 203 65,06 (59,49 ; 70,35) 

     

Afastamento das atividades nos últimos 12 meses Sim 95 30,55 (24,47 ; 36,00)* 

 Não 216 69,45 (64,00 ; 74,53) 
Fonte: Elaboração própria 

n: Tamanho da amostra, IC95%; Intervalo de confiança de 95%: nos últimos 12 meses e nos últimos sete dias. 
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DISCUSSÃO 

 

Diante dos resultados, neste estudo, observou-se que os professores do ensino 

fundamental da rede pública municipal, identificaram que as condições de trabalho eram as 

vezes estressante, repetitiva ou não tinham tempo para realizar suas atividades no ambiente de 

trabalho, fato que contribuía para que sempre levavam trabalho para casa. Outras condições 

incluíram estresse no trabalho e fatores que interferiram em sua saúde. 

Os professores do ensino fundamental da rede pública de Cuiabá representaram uma 

população relativamente jovem com média de 43,01(±9,31) anos, com predominância no sexo 

feminino, sendo a maioria casada ou em união estável e com nível de escolaridade em pós-

graduação. Perfil sociodemográfico de professores similar ao encontrado neste estudo também 

foi observado em professores da rede estadual de ensino de Londrina/PR, com uma população 

de 978 professores (92,2%), dentre os entrevistados, a idade média foi de 41,5 anos (DP 10), a 

maioria representou o sexo feminino (68,5%) e viviam com o companheiro 60% do total7. 

Observa-se que a maioria dos estudos demonstram maiores resultados para o sexo 

feminino, o que pode estar relacionado ao processo de ingresso da mulher no mercado de 

trabalho ao longo dos anos17-19. No Brasil20, com o processo de precarização do trabalho 

docente, a mão de obra feminina foi sendo incorporada, e a profissão foi se constituindo de 

forma predominante com o público feminino. 

Com relação ao nível de escolaridade, 73,93% dos professores possuíam pós-

graduação. Esta alta porcentagem pode ser pelo desejo de ampliar as possibilidades de 

atuação no campo laboral, visando uma melhor renda. Uma vez que a perspectiva da pós-

graduação poderá contribuir para um avanço e valorização docente possibilitando melhores 

condições salariais21. 

Com relação à situação funcional, a maioria dos professores relataram, trabalhar em 

uma única escola e utilizar entre 21 e 40 horas com os alunos. Esses resultados, se 

assemelham ao verificado em outros estudos com essa categoria trabalhadora7,8,22,23 e podem 

indicar que a sobrecarga de trabalho semanal, exigem de altas demandas físicas do 

profissional, portanto, é possível reconhecer que a realidade do cotidiano do educar é 
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composta em sua grande maioria de altas demandas e horas extras de trabalho, dos quais, 

estes fenômenos são potencialmente capazes de atuar sobre o sistema musculoesquelético. 

Referente aos aspectos de organização do trabalho, foram identificados maiores 

resultados para quem considerou o ritmo de trabalho as vezes estressante (59,01%) e as vezes 

o trabalho ser repetitivo (46,84%), destaca-se que estes fatores podem ser importantes em 

casos de futuras complicações relacionas aos distúrbios osteomusculares. Entre esses 

aspectos, resultados semelhantes são observados, pois, as atividades relacionadas à docência 

são consideradas como estressantes e podem acarretar consequências no desempenho de suas 

funções, sendo agravadas em casos de trabalho repetitivo, elevada carga de trabalho e curto 

tempo para realizar as atividades necessárias23. 

No presente trabalho, 48,43% dos docentes referiram que as vezes não tinham tempo 

para realizar as atividades na escola e a maioria (57,45%) referiram sempre levar trabalho 

para casa, fato que pode ocorrer por as vezes não haver tempo para realizar as atividades na 

escola. Resultados diferentes para a variável tempo de realizar as atividades foram 

identificados24 em que a maioria (55,5%) dos professores relataram tempo insuficiente para 

realizar as tarefas na escola. 

No presente estudo, 37,62% dos professores indicaram que raramente realizavam 

esforço físico intenso. Resultados diferentes foi observado em um estudo, em que 44% dos 

professores consideraram que o seu trabalho exigia muito esforço físico quando comparados 

com os professores que não referiram realizar esforço físico24. Neste caso, é importante 

destacar que esforço físico elevado pode comprometer a demanda biomecânica, 

principalmente em atividades de repetição, podendo ser importantes riscos para uma sucessão 

eventos que podem explicar o surgimento dos distúrbios osteomusculares, sobretudo em 

professores25. 

Com relação a carregar peso com frequência, 39,56% afirmaram que raramente 

carregavam. Resultados semelhante foram identificados em um estudo em que 40,4% dos 

professores referiram que a carga mecânica “afetava pouco” com relação a carregar material 

didático6. Além disso, outro estudo observou resultados diferentes da atual pesquisa, uma vez 

que, 49,1% dos professores relataram sentir incômodo com o peso do material levado para a 

sala de aula26. Esta situação pode ser explicada quando se analisa o uso de cargas físicas no 
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local de trabalho, uma vez que em condições ambientais precárias compete ao professor 

compensar esta desestruturação fazendo uso excessivo da musculatura. 

Ao analisar a percepção do estresse no trabalho e que os fatores do trabalho que 

interferem na saúde, identificou-se que a maioria relatou que ocorre as vezes e sempre. De 

encontro com esses resultados, um estudo realizado na Etiópia27 identificou uma proporção 

significativa de 60,9% dos entrevistados que relataram ter estresse, seja relacionado à renda, 

saúde, trabalho ou família.  

Destaca-se que esses fatores são importantes quanto à condição de trabalho e a saúde 

do docente, especialmente para a presença de estresse, que embora relatada como as vezes, 

vários estudos demostram que as questões mentais ocupam maiores destaques em pesquisas 

sobre doenças relacionadas ao trabalho, sendo assim, o estresse faz parte desse grupo, pois são 

um dos sintomas predisponentes para complicações mentais mais severas, que podem 

acarretar futuramente em afastamento das atividades. Como pôde ser evidenciado em outro 

estudo25, em que mais da metade dos professores (57,1%) apresentaram sintomas 

significativos para estresse físico ou psicológico, classificando-os como os estressores mais 

frequentes no trabalho. 

Corroborando com o exposto, Althomali et al.23 descreveram que a dor 

musculoesquelética é a principal causa de absenteísmo no trabalho, assim como, 

aposentadoria precoce dos professores, limitando as funções físicas e profissionais. Esses 

distúrbios osteomusculares representam um dos riscos de saúde ocupacional mais comuns no 

ambiente de trabalho. 

Ao descrever a prevalência de sintomas osteomusculares, é importante observar que 

inicialmente as prevalências foram identificadas conforme o seguimento corporal, 

demonstrando a região mais acometida com a presença de algum sintoma seja nos últimos 

doze meses ou/e últimos sete dias anteriores à pesquisa. 

Estudos indicam altas prevalências de algum sintoma relacionados aos distúrbios 

osteomusculares, assim como também alta prevalência especificamente da dor22,28. No 

presente estudo, quando avaliado os últimos doze meses, as regiões mais acometidas foram: a 

parte superior das costas, seguido dos ombros e parte inferior das costas, seguida pela região 

punho/mãos. Contribuindo com esses achados, um estudo destacou que as regiões mais 
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afetadas por sintomas foram a parte superior das costas com 58,7%, seguida da parte inferior 

das costas, com 53,7%, e pescoço com 53,7%10,26. Também de encontro com nossos 

resultados, outro estudo mostrou que na análise conforme o seguimento corporal, foram 

identificadas altas taxas, principalmente nas regiões, lombar (68,8%), ombro (63,4%) e punho 

(56,7%) com presença de dor29. 

Da mesma forma, para a análise de presença de sintomas nos últimos 7 dias, apenas 

24,83% referiram presença na parte superior das costas e 21,96% no pescoço, seguido de 

21,55% que apresentaram sintomas na parte inferior das costas e 20,75 nos ombros. 

Reforçando tais resultados, um estudo identificou que 82% dos docentes afirmaram sentir 

alguma sintomatologia musculoesquelética nos últimos 7 dias, quanto a região corporal, os 

sintomas foram prevalentes na região lombar (52,9%) e em membros inferiores (29,4%)28. 

Nota-se que as prevalências foram maiores para quem apresentou sintomas 

osteomusculares nos últimos doze meses e/ou sete dias, independente da região anatômica. 

Embora, a maioria referiu não ter sido impedido de realizar atividades ou necessidade de 

consulta com algum profissional de saúde nos últimos doze meses. É relevante destacar que a 

presença desses sintomas de forma persistente pode acarretar incapacidades funcionais. E 

mesmo que ainda não houve um aumento de absenteísmo nesses profissionais, a presença de 

sintomas já demonstra que há um desgaste físico do qual implica diretamente em suas 

condições de saúde a longo prazo. 

Quanto às consultas médicas nos últimos doze meses, no presente trabalho mais de um 

terço (34,94%) se consultaram com algum profissional. Corroborando com esses resultados, 

Hermann et al.26 identificaram que 51,5% dos investigados relataram ter realizado alguma 

consulta com profissional da saúde por problemas de sintomas osteomusculares. 

Com relação ao impedimento de realizar atividades nos últimos 12 meses, 30,55% 

afirmaram impedimento neste período. Reafirmando este resultado, Fernandes et al.29 

encontraram que 47,7% dos investigados responderam ter-se afastado das atividades nos 

últimos 12 meses, devido a tais sintomas. 

Foi possível identificar que a caracterização das variáveis demográficas e de condições 

de trabalho vivenciadas por estes professores pode ajudar a explicar a presença de sintomas 
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osteomusculares. Porém, novos estudos devem ser explorados a fim de verificar estas 

possíveis associações. 

Uma limitação do estudo pode ser destacada pela inclusão somente de professores em 

efetivo exercício das atividades em sala de aula, no momento da coleta de dados, sendo assim, 

os profissionais afastados por condições de saúde e por outros motivos, podem não ter sido 

representado nessa população. 

No entanto, destaca-se como relevância do estudo que a amostra aleatória foi 

representativa da população de professores entrevistados na Região Centro-Oeste na cidade de 

Cuiabá-MT.  

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que os professores apresentaram em sua maioria sintomas osteomusculares 

na região lombar e parte superior das costas, ombros e parte inferior das costas, bem como 

foram afastados das atividades nos últimos 12 meses e realizaram consulta durante o mesmo 

período por presença de sintomas de algum sintoma. 

Evidenciou-se que a presença de sintomas osteomusculares pode ser um grave 

problema de saúde entre os professores do ensino fundamental da rede pública municipal de 

Cuiabá, uma vez que foi observada elevada prevalência de queixas nos últimos 12 meses e 

nos últimos 7 dias. 

Portanto, os aspectos de saúde entre esses professores e o aparecimento de sintomas no 

último ano sugere atenção para os cuidados preventivos, a fim de não resultar em 

impedimento ou absenteísmo das atividades diárias. 

Destaca-se a importância de conscientizar o profissional que a presença de qualquer 

sintoma osteomuscular já sinaliza um desgaste do sistema musculoesquelético e o caminho 

para o adoecimento. Assim, o mapeamento das condições de trabalho poderá servir como 

subsídio para reduzir a ocorrência de sintomas osteomusculares e melhorar a situação de 

saúde desta população Além disso, no que tange as questões sobre doenças ocupacionais, 

destaca-se que o papel do gestor como restaurador de atividades de prevenção e reabilitação 
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das condições físicas do profissional para proporcionar melhores condições ambientais 

durante o trabalho e contribuir efetivamente para políticas públicas sobre saúde do 

trabalhador. 
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